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Chuva perde força, mas alerta persiste
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Estrela busca R$ 80 
milhões para obras

Financiamento atenderia a pelo 
menos 12 projetos de infraestrutura.

A instabilidade registrada ontem provocou acumulados superiores a 150mm nas cabeceiras de rios que desembocam no Vale. Volume de água bloqueia 
travessias. Autoridades monitoram chuva da noite passada e os impactos para elevação do Rio Taquari até a cota de inundaçãoNÍVEL DOS RIOS
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A Valora informou aos investi-
dores que a Languiru não pagou a 
parcela de julho prevista no acordo 
de renegociação da dívida. A coope-
rativa afirma que a decisão judicial 

que centralizou as cobranças alte-
rou a destinação dos recursos. A 
gestora contesta esse entendimen-
to e informou que adotará as medi-
das judiciais cabíveis.

COOPERATIVA LANGUIRU

Cobrança
de parcela 

vira impasse
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Valora, gestora de investimentos, cobra acordo; 
cooperativa afirma cumprir decisão judicial

A água do arroios Engenho, Boa 
Vista, Saraquá, Estrela e Sampaio 
chegam ao rio Taquari com qualida-
de “ruim”. Entre os indicadores, a 
presença de esgoto doméstico.

AFLUENTES DO TAQUARI

Análise revela 
contaminação

N E S TA  E D I Ç Ã O

CADERNO ESPECIAL | JULHO 2026

Grupo de 20 estudantes da SLAN 

participaram de uma série de 

atividades voltadas à preservação 

ambiental e recursos hídricos.

NOVAS GERAÇÕES

PÁGINA 6

Escola das
Águas forma
1ª turma

SONS DA NATUREZA

Obra gaúcha ganha
prêmio global

Mais de 430 alunos
prestigiam peça teatral 

CARAVANA

PÁGINA 15

PÁGINA 5

ANÁLISE

Rio Taquari 
recebe água de 
qualidade “ruim”

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA

Os cinco mananciais que 

deságuam no rio Taquari tem 

classificação de qualidade “ruim”, 

em uma escala que ainda tem 

ótimo, bom, regular e péssimo. Os 

resultados são apontados pelas 

análises de água encomendadas 

pelo Grupo A Hora ao Laboratório 

Unianálises.

PÁGINAS 8 E 9

TRANSPARÊNCIA 

Dupla fiscalização 
para grandes 
obras em Lajeado

Política de governança cria meca-
nismos de controle sobre cumprimen-
to de contratos, estabelece métricas 
para evitar aditivos e prevê auditorias 
independentes para mais rigor aos in-
vestimentos acima de R$ 20 milhões.
PÁ G I N A  |  3

GABRIEL SANTOS

DIVULGAÇÃO
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E D I TO R I A L

Governança 
sobre verbas 

A B R E  A S PA S

Lajeado cria uma política de gover-
nança para grandes obras públi-
cas em um momento em que os 
municípios passaram a lidar com 

contratos caros, projetos complexos e mais 
dependência de financiamentos. 

A medida nasce com uma promessa obje-
tiva após indicativos de descontroles sobre 
a apuração dos contratos. Se sustenta em 
ampliar o controle sobre obras de grande 
porte e reduzir riscos de atrasos, aditivos, 
desperdícios e entregas abaixo do esperado.

De fato, a exigência de fiscalização 
técnica independente estabelece uma nova 
camada de acompanhamento. Mas esse 
filtro também pode virar mais uma despesa 
contratada, caso os relatórios não sejam 
públicos, os alertas não gerem correções 
e as conclusões não tenham consequência 
administrativa.

Parecer técnico 
guardado em processo 
administrativo, com 
linguagem para poucos 
compreenderem, não 
fortalece a confiança 
pública.”

Obras individuais a partir de R$ 20 
milhões e conjunto de investimentos 
iniciando em R$ 40 milhões. Essas mé-
tricas estabelecem um ponto de partida. 
A cidade, porém, convive depois com o 
cotidiano menos vistoso da execução, 
em especial após apontamentos da CPI 
das obras públicas. É nesse ponto que a 
governança precisa aparecer.

Com auditorias independentes há um 
caminho para reduzir o risco de equívocos 
na execução dos projetos, desde que haja 
autonomia real. A empresa contratada 
para acompanhar a obra precisa estar 
livre de vínculos. Também precisa pro-
duzir documentos compreensíveis para a 
sociedade. Parecer técnico guardado em 
processo administrativo, com linguagem 
para poucos compreenderem, não fortale-
ce a confiança pública.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
Impressão Zero Hora Gráfica
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A B R E  A S PA S

“Transformar um sorriso é 
também transformar uma vida”

O que te fez tomar a deci-
são de viver essa experiên-
cia?

A oportunidade de mudar vidas 
vem sendo o meu maior propósito ao 
longo dos anos. Essa experiência me 
transformou em diversos aspectos 
pessoais. Foi a primeira vez que viajei 
sozinha para outro estado, andei de 
avião, fiquei longe da minha família, 
fiz uma pausa na rotina e embarquei 
toda essa jornada por conta própria. 
Retornei me sentindo uma mulher 
melhor e uma futura cirurgiã-dentis-
ta mais humana, sensível e prepara-
da para cuidar das pessoas.

Camile Tiecher Pires, 
21, é natural de Nova 
Bréscia e estudante de 
Odontologia. No início do 
mês ela passou por uma 
experiência transformadora 
ao viajar sozinha para 
Gonçalves (MG) e passar 
uma semana realizando 
trabalho voluntário pela 
Ong Por1Sorriso, entidade 
sem fins lucrativos que 
já transformou a vida de 
mais de 25 mil pessoas nas 
comunidades do Brasil e em 
alguns países do continente 
africano. Sendo a única 
gaúcha em um grupo de 
44 pessoas, a ação resultou 
em 1399 intervenções em 
182 pacientes e quase R$ 
350 mil em procedimentos 
odontológicos feitos 
gratuitamente nesses 7 dias

Como foi a rotina lá?
Foi uma semana intensa, cansativa e 

muito corrida. O dia começava às 7h e 
terminava por volta das 20h30. As pausas 
para alimentação eram intercaladas entre 
os voluntários para que os atendimentos 
nunca parassem de acontecer. Mas, apesar 
de terminarmos o dia exaustos, com dores 
nas costas e muito cansaço, a manhã 
seguinte sempre começava com energia 
renovada. Todos estavam prontos para 
mais uma jornada, unidos pelo mesmo 
propósito.

Ouvimos histórias, choramos, abraça-
mos pessoas e celebramos novos come-
ços. Acompanhei famílias inteiras sendo 
atendidas pela ONG. Vi pessoas que não 
conseguiam sorrir há muitos anos rece-
berem um novo sorriso, acompanhado de 
lágrimas de felicidade. Essas memórias 
ficarão marcadas em meu coração para o 
resto da vida.

O que mudou na forma como 
você enxerga a sua realidade 
depois dessa experiência? 

Cresci em uma cidade que oferece mui-
tos recursos de saúde para a população. 
Quando me deparei com filas enormes de 
pessoas aguardando do lado de fora do 
ginásio durante todo o dia, muitas vezes 

sem comer, debaixo do sol, mas ainda 
assim sorrindo e esperando pela chance de 
serem atendidas, porque aquela oportu-
nidade era única para elas, me emocionei 
inúmeras vezes. Gonçalves é uma cidade 
pequena, com predominância de áreas 
rurais, o que dificulta muito o acesso da 
população aos serviços de saúde. Essa rea-
lidade me fez refletir profundamente sobre 
os privilégios que, muitas vezes, passam 
despercebidos no nosso dia a dia. 

Levo comigo a responsabilidade de com-
partilhar tudo o que aprendi e vivi nessa 
experiência. Quero continuar refletindo 
sobre as diferentes realidades que existem 
em cada canto do nosso Brasil e lembrar 
que, muitas vezes, o que nos diferencia das 
pessoas que estavam naquelas filas é ape-
nas a família em que nascemos e o lugar 
onde moramos. Carregarei comigo essa 
vivência por toda a minha jornada acadê-
mica e para a profissional que estou me 
tornando. Não apenas pelo conhecimento 
técnico que adquiri, mas pela forma como 
quero tocar o coração das pessoas. Quero 
que cada atendimento meu seja marcado 
pelo carinho, pela empatia e pelo amor 
que vivi ao lado da Por1Sorriso. Porque, 
no fim, transformar um sorriso é também 
transformar uma vida, e essa é a cirurgiã-
dentista que escolhi ser.

Matheus Giovanella Laste
matheuslaste@grupoahora.net.br 

FOTOS: ACERVO PESSOAL
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CONTROLE E TRANSPARÊNCIA

Como o município 
quer melhorar a 

fiscalização de obras
Administração cria modelo 
de acompanhamento 
técnico independente 
para investimentos acima 
de R$ 20 milhões, com 
relatórios periódicos, 
controle de riscos e 
separação entre projeto, 
execução e fiscais externos

LAJEADO

Mitigar o risco de 
aditivos, garantir 
qualidade nos servi-
ços prestados e cum-

primento do que foi estabelecido 
em contrato. Esse é o resumo da 
Política Municipal de Governança 
de Grandes Obras Públicas.

Pelo decreto assinado pela pre-
feita Gláucia Schumacher, todas 
obras de grande aporte (acima de 
R$ 20 milhões) terão dois filtros 
de fiscalização: a usual (feita 
pelos servidores municipais) e a 
estipulada pela regra, com técnicos 
independentes.

Conforme a administração, 
o município terá de contratar 
uma empresa especializada para 
verificar a execução, conferir se o 
serviço segue o projeto, acompa-
nhar o cronograma físico-finan-
ceiro e apontar riscos ao longo do 
contrato.

“Governar também é criar 
mecanismos para prevenir pro-
blemas antes que eles aconteçam. 
Com esta política de governança, 
Lajeado passa a adotar um modelo 
moderno de acompanhamento das 
grandes obras, com fiscalização 

técnica independente, mais trans-
parência e segurança na aplicação 
dos recursos públicos”, realça a 
prefeita.

O primeiro teste pode ocorrer 
no pacote de financiamentos em 
discussão na câmara. O Executivo 
encaminhou dois projetos para 
buscar até R$ 100 milhões junto à 
Caixa Econômica Federal, sendo 
R$ 40 milhões pelo Finisa e R$ 60 
milhões pelo Avançar Cidades. 

A carteira apresentada pelo 
governo municipal soma 30 itens. 
Desses, 23 são intervenções 
viárias. Há ainda três ações gerais 
ligadas à mobilidade e quatro 
iniciativas fora do sistema viário 
direto, como o novo CRAS do San-
to Antônio, drenagem na região da 
Central de Polícia, contrapartida 
para o Parque do Imigrante e es-
tudo hidrológico da cidade. A lista 
supera os R$ 100 milhões e exigirá 
escolha de prioridades.

Modelo de 
governança

O vice-prefeito Guilherme Cé 
afirma que as obras enquadradas 
no decreto terão um olhar ainda 
mais cuidadoso, uma vez que se 
ampliam os filtros para um contro-
le mais eficaz. 

“As grandes obras passam a 
seguir um modelo de governan-
ça mais estruturado, com mais 
planejamento, gestão de riscos e 
controle durante toda a execução”, 
afirma. Na prática, o Executivo 
quer criar mais registros técnicos 
entre o início e a entrega da obra.

Essa empresa independente 
deverá produzir relatórios periódi-
cos sobre andamento, qualidade, 
conformidade com o projeto, cum-

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Obras individuais acima de  
R$ 20 milhões terão fiscalização 
externa.

• Para pacotes
Conjuntos de obras bancados por 
crédito acima de R$ 40 milhões 
também terão fiscalização 
independente.

• Como funciona:
Empresa técnica externa, 
contratada para acompanhar a 
execução de forma complementar 
ao município.

• Independência
A fiscalizadora não pode ter 
vínculo com a executora da obra 
nem com a empresa responsável 
pelo projeto.

• Relatórios
O acompanhamento deverá 
produzir registros periódicos sobre 
prazos, custos, riscos, qualidade e 
conformidade técnica.

O QUE MUDA

primento de prazos e eventuais 
inconsistências. Esses documen-
tos devem subsidiar decisões da 
administração e também poderão 
ser usados pelos órgãos de contro-
le dos poderes públicos.

Mesmo com essa revisão nas 
etapas, diz Cé, a responsabilidade 
pelas decisões continua do muni-
cípio. Gestores, fiscais de contrato, 
Controladoria, Procuradoria e de-
mais áreas internas permanecem 
com as atribuições. “A diferença 
é que passam a contar com uma 
avaliação técnica externa durante 
a execução, não apenas depois de 
uma falha, atraso ou questiona-
mento”, salienta.

Regra determina mais filtros sobre investimentos públicos do Executivo. Principal teste será a partir do 
avanço das obras previstas no pacote de financiamento de R$ 100 milhões que está em análise na câmara

FILIPE FALEIRO
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TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Estrela quer buscar 
R$ 80 milhões para 
obras estruturantes 

- A 7ª edição da Feira Gastronômica Sabores de Arroio do Meio ocorre 
dias 25 e 26 de julho, na Rua de Eventos e na Praça Flores da Cunha. 
Com inscrições encerradas, o evento terá 37 expositores ligados ao 
segmento gastronômico, aos setores de turismo e às entidades locais. 

- Em Venâncio Aires, o relatório da CPI referente aos serviços da Aegea/
Corsan será finalizado nos próximos dias. O relator é o vereador Dudu 
Luft (PDT). E uma curiosidade: o vereador Nilson Lehmenn (MDB), 
que é o presidente da CPI não descarta instaurar uma outra CPI para 
investigar o mesmo objeto. No caso, as obras da Aegea/Corsan.

- A Federasul realiza hoje o debate com os pré-candidatos ao Senado no 
RS. A partir do meio dia, no Palácio do Comércio, em Porto Alegre, 
estarão frente a frente Frederico Antunes (PSD), Germano Rigotto 
(MDB), Manuela d'Ávila (PSOL), Marcel van Hattem (NOVO), Milton 
Cardoso (PSDB), Paulo Pimenta (PT) e Ubiratan Sanderson (PL).

- Hoje também ocorre a primeira convenção partidária no Rio Grande 
do Sul. A partir das 18h, correligionários do PL se encontram no 
Teatro Dante Barone, na Assembleia Legislativa, para oficializar, 
principalmente, a candidatura de Luciano Zucco (PL) a governador.

- Sobre o PL, aliás, resta saber se a Executiva do partido em Lajeado vai 
levar adiante a péssima ideia de indicar dois candidatos a deputado 
estadual em uma mesma cidade. No caso, o vereador Luís Benoitt e o 
suplente de vereador Ramatis de Oliveira. 

- Na sessão de ontem da Câmara de Lajeado, o vereador Fabiano 
Bergmann (PP) saudou a presença na plateia do ex-vereador Círio 
Schneider. E falou que o próprio partido não valoriza, hoje, os “mais 
antigos”. Pouco depois, o vereador e ex-secretário Luís Benoitt (PL) 
disparou. “A atual administração também não valoriza quem ajudou 
na campanha mais recente. Imagina os ‘mais antigos’”.

FINANCIAMENTO BANCÁRIO

Prefeita de 
Estrela, Carine 
Schwingel 
(União Brasil) 
finaliza, junto 
à equipe 
de projetos 
especiais, um 
estudo prévio com pelo menos 
12 obras viárias e estruturantes. 
A partir disso, o Executivo vai 
em busca de um financiamento 
bancário na ordem de R$ 80 
milhões, e com até quatro anos 
de carência. Segundo a gestora, a 
administração municipal poderia 
solicitar um valor de até R$ 150 
milhões. “A ideia é buscar o mínimo 
possível com a operação de crédito. 
Queremos fazer tudo com R$ 80 
milhões. Mas, isso vai depender dos 
custos dos projetos”, antecipa. 

Entre as obras previstas, 
destaque para duas avenidas para 
conectar os bairros Nova Morada 
e Pinheiros; pavimentações 

asfálticas entre a ponte da Tangará 
e o bairro São José e nos acessos 
à Linha Delfina; recapeamentos 
próximo ao Porto de Estrela, e 
também na Av. Rio Branco e nas 
ruas Júlio de Castilhos, Geraldo 
Pereira, Ernesto Alves e 13 de 
Maio; reforma de calçadas; 
alargamentos de vias próximas 
a Transantarita; entre outras. 
Ainda de acordo com a prefeita, 
a ideia é debater os projetos com 
entidades e vereadores. Em tempo, 
hoje o governo possui quatro 
financiamentos em vigência (ver 
tabela), e que juntos somam R$ 
967 mil mensais aos cofres do 
município.

Ministro do 
Turismo visita o 
Vale do Taquari

O governo de Estrela articula 
um importante encontro entre 
gestores e secretários municipais 
do Vale do Taquari com o Minis-
tro do Turismo, Gustavo Costa 
Feliciano (União Brasil). A visita 
do agente do governo federal à ci-
dade está prevista para a próxima 
quarta-feira, dia 29, e o roteiro 
ainda não foi concluído. Por ora, 
a expectativa é de uma palestra 
pela manhã para secretários 
de Turismo, empreendedores e 
agentes de crédito que operam o 
Fungetur, e posteriormente um 
almoço com prefeitos associados 
à Amvat, Amat e Granpal. Ele 
também será convidado a conhe-
cer o Cristo Protetor, em En-
cantado, além de outros pontos 
turísticos do Vale do Taquari.

CPI dos CCs fica 
pelo caminho…

Proponente de uma CPI para 
investigar os “cargos de confian-
ça” no Executivo e no Legisla-
tivo de Lajeado, Ederson Spohr 
(MDB) conseguiu apenas duas 
assinaturas para levar adiante o 
processo. Só os vereadores Vavá 
(MDB) e Rosane Cardoso (PT) 
timidamente apoiaram a causa. 

Schneider assume
nova função no Estado

Ex-prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider (MDB) atuou nos últi-
mos meses como Assessor Superior 
no gabinete do vice-governador 
Gabriel Souza (MDB). E, a partir 
desta semana, mudou de função a 
convite do Chefe da Casa Civil do 

Estado, Ranolfo Vieira Júnior. Sch-
neider assumiu o cargo de Subchefe 
do Interior e vai atuar na interlo-
cução entre o Executivo estadual 
e os Executivos municipais. “Vou 
acompanhar o que não foi entregue 
e verificar onde estão os gargalos”.

Rotativo suspenso
O edital para contratar 

“empresa especializada para 
implantação, disponibilização, 
operação assistida, manutenção 
e suporte de sistema de esta-

cionamento rotativo público” 
foi suspenso pelo governo de 
Estrela. E uma nova data à con-
corrência pública será divulgada 
nos próximos dias.

294 mil razões para
reconquistar protagonismo
Matéria divulgada ontem pelo 

A Hora aponta: o Vale do Taquari 
têm 294.504 eleitores aptos ao 
voto para o pleito de 2026. E o 
“número mágico” para eleger 
representantes na Assembleia 
Legislativa gira em torno de 40 
mil votos. Ou seja, só depende do 

nosso eleitor. Para isso, porém, 
é preciso convencê-lo de que os 
nomes disponíveis (de direita ou 
de esquerda) são confiáveis. E 
mais. O eleitor precisa compreen-
der a importância do Vale retomar 
protagonismo nos plenários 
legislativos.

Planilha1

Página 1

Objeto

BB 27.000.000,00 17/06/24 108 17/05/34 542.000,00

Badesul 8.000.000,00 31/03/22 Pavimentações 60 20/04/29 354.000,00

BB 1.000.000,00 27/12/21 54 10/07/27 26.000,00

BB 1.500.000,00 27/12/21 84 10/07/30 45.000,00

Total 37.500.000,00 967.000,00

Instituição 
financeira

valor 
contratado

Assinatura 
do contrato 

Número de 
parcelas 
mensais 

Data da 
quitação

Valor 
pagamento 

mensal 
Liquidação/amortização de 
operações de crédito e 
investimentos em obras de 
infraestrutura

Aquisição de 
Motoniveladora
Aquisição de equipamentos 
para modernização da 
gestão

FINANCIAMENTOS CONTRATADOS EM GESTÕES ANTERIORES
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FEIRA DO LIVRO

Lajeado lança 20ª edição e apresenta a rua 
Borges de Medeiros como calçadão literário

Evento chega à 
vigésima edição 
com cem mil livros 
vendidos ao longo 
de sua história, deve 
reunir todos os 
patronos e fechar a 
Borges de Medeiros, 
transformando-a na 
rua da literatura

CURIOSIDADES LITERÁRIAS
• Em 20 anos, a feira recebeu mais de 380 mil visitantes — quase o número 
de habitantes de todo o Vale do Taquari, que soma 384 mil pessoas em 36 
municípios
• Foram vendidos 100 mil livros (como se toda a população de 
Lajeado comprasse ao menos um)
• Entre 40 e 50 escritores vão aproveitar o evento para lançar suas obras
• Neste ano não haverá patrono; a feira reúne os 19 das edições 
anteriores para uma homenagem conjunta
• Vai ter mostra científica dos alunos dos colégios para estimular a pesquisa 
e a ciência

Algumas atividades
A programação completa está no Instagram da  
Feira do Livro: @feiradolivrodelajeado.

DESTAQUE PARA:
12 de agosto, quarta-feira
9h – abertura no palco principal
10h e 14h – encontro com o escritor Jonas Ribeiro

13 de agosto, quinta-feira
9h e 14h – Oficinas de teatro no auditório do Colégio Castelo Branco
17h30 – Sessão de autógrafos no Centro da Praça
19h – Clube de Leitura na Biblioteca Pública

14 de agosto, sexta-feira
9h e 14h – Espetáculo de Teatro no palco principal
18h – Encontro dos ex-patronos no palco principal

15 de agosto, sábado
9h – Lançamento de livros dos autores no Centro da Praça
14h – Encontro de Cosplay
17h – Show musical no palco principal

16 de agosto, domingo
14h – Espetáculo teatral
17h – Apresentação Orquestra Univates/GA no palco principal

LAJEADO

O lançamento da 20ª 
Feira do Livro de La-
jeado apresentou uma 
prévia do evento, que 

ocorrerá de 12 a 16 de agosto, 
na Praça da Matriz e arredores. 
A programação foi feita pensan-

do na edição comemorativa e 
chega com uma proposta inédita: 
transformar a rua Borges de Me-
deiros em um grande calçadão 
da literatura. Fechada ao trânsito 
e coberta durante o evento, a 
via concentrará dez livrarias, o 
palco das atrações e espaços de 
convivência.

Com o tema “Celebrando 
histórias que conectam”, as atra-
ções foram planejadas para atrair 
leitores de todas as idades. “Essa 
é uma feira para incentivarmos a 
conexão entre livros e pessoas”, 
salienta a coordenadora do Sesc, 
Betina Durayski.

A prefeita Gláucia Schumacher 
defende o evento como o grande 
momento de experiência senso-
rial, em tempos de inteligência 
artificial. “É importante que os 
pais levem os filhos à feira para 
ter o contato com as obras. Um 
livro físico é sempre um livro 
físico.”

Teatros, autor presente, músi-
ca e a praça mais colorida. Nesta 
linha interativa, haverá o espaço 

do café, a biblioteca móvel do 
Sesc, troca-troca de livros e 
Encontro de Cosplay. Tudo para 
permitir a interação, a conversa e 
o hábito de manusear obras.

Encontro 
de patronos

Outra marca da edição será a 
homenagem aos patronos que 
ajudaram a construir a história 
da feira. Neste ano não haverá 
patrono: a organização presta 
homenagem coletiva aos 19 que 
já passaram pelo evento, e pre-
tende reuni-los na cerimônia de 
abertura, marcada para o dia 14 
de agosto. O primeiro a ocupar 

livros, leitura e paixões literárias 
com os adolescentes.

Literatura  
“que cativa”

Kelen Giongo começou a ler 
na infância, por inspiração dos 
pais professores. Ela também se 
tornou professora e, mais tarde, 
o ofício a levou à função de coor-
denadora da Biblioteca.

Entre livros, títulos diversos e 
ambiente criativo, Kelen desco-
briu seus autores principais. Foi 
na fase adulta que ela descobriu o 
prazer de ler. “Quando descobri 
os gêneros literários com que tive 
afinidade, comecei a ler o que eu 
gostava. Eu me descobri mais 
tarde, na fase adulta, lendo litera-
tura que me cativa.”

Hoje, ela tem uma convicção: 
“Quem diz ‘eu não gosto de ler’ 
é porque ainda não descobriu o 
que gosta de ler.”

Na feira do livro, as dez livra-
rias vão levar títulos para todos 
os bolsos e gostos, para provar 
que a diversidade literária é 
sempre a melhor incentivadora 
do hábito.

Em 2025, milhares 
de pessoas 

circularam pelo 
evento e reforçaram 

o hábito da leitura

ARQUIVO A HORA

a função, em 2007, foi o escritor 
Fabrício Carpinejar.

A presidente da academia 
literária local (Alivat), Ivete Kist, 
patrona em 2022, defende que 
a feira prospera e une na con-
tramão dos prognósticos. “Nós 
somos pessoas e queremos pro-
ximidade com ideias. Eu acredito 
que a artificialidade não substi-
tuirá o calor e a convivência.”

E, para que a convivência se 
torne forte durante os cinco dias 
de evento, o escritor paulista 
Jonas Ribeiro, renomado pelas 
obras infantojuvenis, vai se 
reunir quatro vezes, em horários 
diferentes, com os estudantes da 
região. O autor tem como obje-
tivo trocar ideias e debater sobre 

Andreia Rabaiolli
redacao@grupoahora.net.br
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Um bom advogado 
não trabalha 
apenas para 
vencer processos. 
Ele trabalha para 
evitar que eles 
existam”

O papel do advogado 
moderno na relação 

com seu cliente

MAURO
HAUSCHILD

ARTIGO

Recentemente concluí o curso de formação de conselheiro para 
aprimorar minha compreensão no mundo dos negócios como empre-
sário e como advogado. O curso resgatou uma importante reflexão 
que se aplica ao mundo empresarial e principalmente acerca do ver-
dadeiro papel do advogado nesses novos tempos.

Antes, queria compartilhar uma reflexão sobre a advocacia. Ao 
longo da minha vida, muitas pessoas me perguntaram se o papel do 
advogado é dizer “não”. E, sinceramente, eu nunca enxerguei a advo-
cacia dessa forma.

Na minha visão, o advogado 
não é contratado para impedir 
projetos, negócios ou decisões. 
Ele é contratado para encontrar 
o “sim jurídico”. Ou seja, para 
identificar o caminho que per-
mita ao cliente alcançar seu ob-
jetivo com segurança, dentro da 
Constituição, da lei e dos princí-
pios éticos que orientam a nossa 
profissão.

É claro que existem situações 
em que a resposta será realmen-
te um “não”. Porém, na maioria 
das vezes, o nosso trabalho é 
outro: orientar, ajustar procedi-
mentos, rever contratos, modifi-
car rotinas, aperfeiçoar a gover-
nança e reduzir os riscos antes que eles se transformem em conflitos. 
Essa talvez seja uma das funções mais nobres da advocacia.

Um bom advogado não trabalha apenas para vencer processos. Ele 
trabalha para evitar que eles existam.

A experiência me ensinou uma lição muito simples: um litígio sem-
pre traz incertezas. Por melhor que seja o direito, por mais preparada 
que esteja a equipe, o resultado de um processo nunca pertence ex-
clusivamente às partes. E essa incerteza tem um custo — financeiro, 
institucional, emocional e, muitas vezes, humano.

Por isso, sempre que houver espaço para o diálogo, para a constru-
ção de consensos e para uma solução juridicamente segura, esse ca-
minho merece ser considerado.

Negociar não significa abrir mão de direitos. Conciliar não significa 
ser fraco. Dialogar não significa ceder. Significa compreender que, 
muitas vezes, a melhor vitória não é aquela conquistada ao final de 
uma longa disputa judicial, mas aquela construída antes que o con-
flito aconteça.

Costumo dizer que o chamado ex adverso não precisa ser tratado 
como um inimigo. Na maioria das vezes, ele é apenas alguém que 
enxerga a mesma realidade por uma perspectiva diferente. E é exata-
mente aí que o advogado exerce uma das suas maiores virtudes: cons-
truir pontes onde muitos enxergam apenas muros.

Essa é a advocacia em que acredito.
Uma advocacia firme na defesa dos direitos, absolutamente com-

prometida com a Constituição e com a legalidade, mas que jamais 
perde de vista que o Direito existe para organizar a convivência das 
pessoas, promover segurança jurídica e contribuir para a construção 
da paz social.

Se existe um caminho lícito, ético e juridicamente seguro para 
transformar um “não” em um “sim”, é esse caminho que devemos 
procurar. E, quando ele não existir, teremos a serenidade e a coragem 
de dizer “não”, explicando as razões e protegendo quem confiou em 
nosso trabalho.

No final das contas, essa talvez seja a verdadeira missão do advoga-
do: não alimentar conflitos, mas construir soluções.

Leitura não é 
performance

Tenho pensado muito 
sobre uma pergunta que 
aparece cada vez mais 
nas redes sociais e até em 

conversas: “Quantos livros você já 
leu este ano?”. A intenção quase 
sempre é boa. Incentivar a leitura 
nunca foi tão importante. Mas 
existe uma linha muito tênue entre 
estimular alguém a abrir um livro 
e fazer essa pessoa acreditar que 
existe um jeito certo de ser leitor.

Quando a leitura vira meta, ran-
king ou desafio, ela também pode 
virar pressão. Nos últimos anos, 
falar sobre livros ficou mais co-
mum, e isso é uma ótima notícia. 
Clubes de leitura cresceram, perfis 
literários conquistaram espaço e 
milhares de pessoas passaram a 
compartilhar indicações.

Ao mesmo tempo, criou-se uma 
espécie de vitrine: quem lê mais, 
quem termina mais rápido, quem 
já concluiu o desafio do mês, quem 
mantém a sequência de cinquenta 

livros no ano. E, sem perceber, 
começamos a medir uma expe-
riência que nunca combinou com 
cronômetro. Nem todo livro pede 
velocidade. Alguns exigem pausa. 
Há aqueles que nos acompanham 
por meses porque a vida acon-
tece entre um capítulo e outro. 
Existe até um movimento para 
isso: o slow reading. A proposta é 
simples e, talvez por isso, mude a 
forma de um iniciante enxergar a 
leitura. Ler devagar. Sem culpa. 
Sem ansiedade. Sem a obrigação 
de transformar cada livro em mais 
um número de uma lista.

A leitura sempre foi um espaço 
de encontro. Com uma história, 
uma ideia, um personagem ou 
até consigo mesmo. Quando ela 
passa a ser uma performance, esse 
encontro perde força.

Também incomoda a ideia de 
que existe uma estante ideal. 
Como se apenas clássicos, vence-
dores de prêmios ou os livros do 

momento formassem um “bom 
leitor”. Não formam. Quem lê 
romance está lendo. Quem pre-
fere fantasia também. Vale para 
poesia, quadrinhos, crônicas, bio-
grafias ou aquele livro que estava 
esquecido. 

Talvez o maior paradoxo seja 
este: nunca produzimos tanto 
conteúdo para incentivar a leitura 
e, ao mesmo tempo, nunca foi 
tão fácil fazer alguém acreditar 
que não lê o suficiente. Ler cinco 
livros por ano não é pouco se eles 
permanecerem com você. Ler 
cinquenta também não é muito, se 
nenhum deixar marca.

No fim das contas, talvez o me-
lhor incentivo à leitura seja justa-
mente tirar dela o peso da obriga-
ção. Menos listas. Menos metas. 
Mais curiosidade. Livro não é 
prova e leitura não é performance. 
E ninguém deveria precisar provar 
que é leitor para ter o direito de 
simplesmente gostar de ler.

Advogado e empresário

Um sonho de feira

Por falar em leitura, a edição co-
memorativa da Feira do Livro de 
Lajeado foi lançada e novidades 
integram a programação. São 20 
anos com números que mostram 
a dimensão do evento. Ao longo da 
trajetória, mais de 380 mil pessoas 
circularam pelas bancas e 100 mil 
livros foram comercializados.

Entre as novidades está a am-
pliação da estrutura. Pela primei-
ra vez, a rua Borges de Medeiros 
será fechada e receberá cobertura, 
criando um corredor literário que 
integrará a Praça da Matriz e reu-
nirá livrarias, palco e espaços de 
convivência. Além disso, a edição 
irá homenagear os patronos que 

ajudaram a construir a trajetória 
do evento. 

A edição ocorre de 12 a 16 de 
agosto, com o tema “Celebrando 
histórias que conectam”. Segundo 
a coordenadora do Sesc, Betina 
Durayski, e a secretária de Cul-
tura, Mariana Betti, essa é edição 
será “um sonho de Feira do Livro.”

ARQUIVO A HORA



CADERNO ESPECIAL | JULHO 2026

Grupo de 20 estudantes da SLAN 
participaram de uma série de 
atividades voltadas à preservação 
ambiental e recursos hídricos.

NOVAS GERAÇÕES

PÁGINA 6

Escola das
Águas forma
1ª turma

SONS DA NATUREZA

Obra gaúcha ganha
prêmio global

Mais de 430 alunos
prestigiam peça teatral 

CARAVANA

PÁGINA 15

PÁGINA 5

ANÁLISE

Rio Taquari 
recebe água de 
qualidade “ruim”

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA

Os cinco mananciais que 
deságuam no rio Taquari tem 
classificação de qualidade “ruim”, 
em uma escala que ainda tem 
ótimo, bom, regular e péssimo. Os 
resultados são apontados pelas 
análises de água encomendadas 
pelo Grupo A Hora ao Laboratório 
Unianálises.

PÁGINAS 8 E 9
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Coluna das gurias
Jessica R. Mallmann e Luciane Eschberger Ferreira
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Está aberto o período para 
submissões de trabalhos na 
8ª Feira Estadual de Ciências 
Univates, na 15ª Feira de Ciências 
Univates: Descobrindo Talentos 
para a Pesquisa e na 7ª Mostra 
Kids. Os eventos ocorrerão 
simultaneamente, nos dias 22 e 23 
de outubro, na Arena do Complexo 
Esportivo da Universidade do Vale 
do Taquari - Univates. 

As Feiras de Ciências buscam 
estimular a produção científica 
em diferentes níveis de formação 
e áreas do conhecimento, 
valorizando as interações dos 
objetos de estudo com as 
demandas socioambientais e 
tecnológicas em uma perspectiva 
inclusiva, empreendedora e 
interdisciplinar. 

As atividades são direcionadas 

a estudantes e professores de 
escolas de Educação Infantil, 
Educação Básica e Ensino 
Técnico das redes pública e 
privada do Rio Grande do Sul. Há 
vagas distribuídas nas seguintes 
categorias: Educação Infantil 
(alunos de 0 a 5 anos e 11 meses 
- Mostra Kids); Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (1º ao 5º ano); 
Anos Finais do Ensino Fundamental 
(6º ao 9º ano); Ensino Médio 
(regular); Ensino Médio Integrado 
(Ensino Médio e Profissionalizante 
Integrado e Curso Normal); e Ensino 
Técnico/Pós-Médio. 

Mais informações sobre as Feiras 
de Ciências da Univates podem ser 
obtidas pelo telefone (51) 3714-
7000, ramal 5944, ou pelos e-mails 
feiradeciencias@univates.br ou 
eventos@univates.br. 

Aberto prazo para submissão de 
trabalhos à Feira de Ciências

Congresso online sobre 
gerenciamento de resíduos

A transformação da gestão 
de resíduos no Brasil passa, 
necessariamente, pelo conhecimento, 
pela inovação e pela integração entre 
governo, setor produtivo, academia 
e profissionais da área ambiental. 
É com esse propósito que o Portal 
Sustentabilidade realiza, entre os 
dias 27 e 30 de julho, o III Congresso 
Brasileiro Digital de Gerenciamento de 
Resíduos, considerado um dos mais 

relevantes eventos técnicos do setor 
no país. Com transmissão totalmente 
online e gratuita, o congresso 
reunirá autoridades do Governo 
Federal, especialistas brasileiros 
e internacionais, representantes 
da indústria, pesquisadores e 
empresas que estão liderando as 
principais mudanças na gestão 
ambiental.  Outras informações pelo /
portalsustentabilidade.com/

Uma pesquisa global da Booking.
com revela que a instabilidade 
climática tem levado muitos brasileiros 
a rever seus planos de viagem, 
dando preferência a destinos com 
temperaturas mais amenas e a 
períodos fora da alta temporada.

De acordo com o Relatório de 
Viagens & Sustentabilidade 2026, 

46% dos brasileiros pretendem 
viajar em épocas de menor 
movimento, enquanto 33% priorizam 
destinos com clima menos quente. 
Além disso, 57% afirmam que 
determinados locais estão quentes 
demais para serem visitados 
justamente no período em que 
gostariam de viajar.

Mudanças no clima já 
influenciam viagens

Os desertos estão presentes em 
todos os continentes e, ao contrário 
do que muitos imaginam, não são 
ambientes sem vida. O Deserto 
do Saara, localizado no norte da 
África, por exemplo, abriga cerca 

de 500 espécies de plantas, 70 de 
mamíferos, 100 de répteis, 90 de 
aves e diversos artrópodes, como 
aranhas e escorpiões, conforme 
informações da página da efeméride 
no portal da ONU.

Há vida no deserto:
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Para engenheira ambiental, a reciclagem 
evoluiu muito, mas ainda não acompanha 
a velocidade com que novos equipamentos 
são produzidos e descartados

ELETROELETRÔNICOS

Os primeiros 
eletrodomésticos 
surgiram no final 
do século XIX , nos 

Estados Unidos e Europa, com 
a popularização da eletricidade. 
Inicialmente projetados para 
facilitar o trabalho doméstico, 
os pioneiros incluem o ferro de 
passar elétrico (1882), o fogão 
elétrico (1892), a máquina de lavar 

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

Quais foram os prós e contras da 
chega dos eletroeletrônicos?
Luana Hermes - A chegada dos 
eletrodomésticos trouxe inúmeros benefícios 
para a sociedade, principalmente pela 
melhoria da qualidade de vida, otimização 
do tempo e redução do esforço nas 
atividades domésticas. Eles permitiram 
que as pessoas tivessem mais tempo para 
outras atividades, impulsionando mudanças 
sociais e econômicas importantes. Por 
outro lado, o aumento da produção e do 
consumo também elevou significativamente 
a demanda por recursos naturais, como 
metais, petróleo, água e energia. Naquela 
época, ainda havia pouca preocupação com 
os impactos ambientais ao longo do ciclo de 
vida desses produtos. A lógica era produzir, 
consumir e descartar, sem considerar a 
destinação adequada dos equipamentos 
ao final de sua vida útil, sem planejamento 
de coleta após o uso, o que prejudica e 
muito a reciclagem destes itens e aumenta 
a contaminação do solo, água e ar por 
materiais pesados. Hoje sabemos que cada 
eletrodoméstico carrega uma grande "pegada 
ambiental", desde a extração das matérias-
primas até o descarte, tornando fundamental 
repensar nossos padrões de consumo.

Há algumas décadas, a qualidade 
de alguns itens vem caindo, assim 
como o preço, o que incentiva 
mais consumo. Os meios de 
reciclagem de materiais usados em 
eletrodomésticos  acompanharam 
esta tendência? 
Luana  - A reciclagem evoluiu muito nos 
últimos anos, mas ainda não acompanha a 
velocidade com que novos equipamentos 
são produzidos e descartados. Grande parte 
dos eletrodomésticos possui materiais 
valiosos, como aço, cobre, alumínio, 
vidro e alguns plásticos, que podem ser 
recuperados. Entretanto, o processo exige 
desmontagem, separação e tecnologia 
especializada, o que nem sempre é 
economicamente viável. 
Além disso, muitos produtos atuais são 
projetados com maior complexidade e 
menor possibilidade de reparo, dificultando 
tanto o conserto quanto a reciclagem. Isso 
faz com que a balança ainda pese para o 
lado da produção e do consumo. 
Dentro do conceito Lixo Zero, a reciclagem 
é importante, mas ela não deve ser vista 
como a principal solução. Antes dela, 
existem etapas mais eficientes: repensar 
a compra, reduzir o consumo, prolongar a 
vida útil dos produtos, realizar manutenção, 
reparar e reutilizar. Reciclar deve ser a última 
alternativa antes da destinação final.

Facilidade e qualidade de vida
x

montanhas de lixo
ENTREVISTA

roupa (1908) e o refrigerador 
doméstico (1913).  Com o 
passar do tempo, mais tipos e 
modelos chegaram ao mercado 
mundial e trouxeram também 
maior uso de recursos naturais 
e a geração de lixo eletrônico. 
Da mesma forma ocorreu com 
os eletroeletrônicos  - como 
telefones e celulares. A seguir, 
a entrevista com a engenheira 
ambiental Luana Hermes sobre 
o ciclo dos produtos e a pegada 
ambiental que deixam.

Quando vale a pena consertar 
em vez de comprar novo?
Luana  - Sempre que o reparo for 
tecnicamente seguro e economicamente 
viável, o conserto deve ser considerado 
a primeira opção. Além da economia 
financeira, reparar evita a geração de 
resíduos e reduz a necessidade de extração 
de novas matérias-primas da natureza.
É claro que existem situações em que a 
substituição pode ser justificável, como 
quando um equipamento muito antigo 
apresenta consumo excessivo de energia 
ou quando o custo do conserto supera 
boa parte do valor de um novo. Mesmo 
assim, essa decisão deve considerar não 
apenas o preço, mas também os impactos 
ambientais envolvidos na fabricação 
de um novo produto. Ou seja, busque 
sempre consertar primeiro, dar mais uma 
oportunidade. Precisamos fortalecer a 
chamada cultura do reparo. 
 
A vida útil dos aparelhos tem reduzido, 
nem sempre por estragar ou ficar 
obsoleto, mas pela vontade das pessoas 
de adquirir modelos mais modernos. 
Quais os impactos deste lixo?
Luana -  Os celulares representam um 
dos resíduos eletrônicos que mais cresce 
no mundo. Apesar do tamanho reduzido, 
eles concentram uma grande quantidade 
de materiais de alto valor e também 
substâncias que exigem manejo adequado. 
Na fabricação são utilizados metais como 
ouro, prata, cobre, níquel, lítio, cobalto 
e terras raras, cuja extração provoca 
impactos ambientais significativos, 
como consumo de água, emissão de 
gases de efeito estufa e degradação de 
ecossistemas. 
Quando descartados incorretamente, 
esses aparelhos representam 
desperdício de recursos naturais e 
podem contaminar o meio ambiente. Já 
quando encaminhados para empresas 
especializadas em logística reversa e 
reciclagem, diversos componentes podem 
ser recuperados e retornar à cadeia 
produtiva, reduzindo a necessidade de 
novas extrações minerais.
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Jessica R. Mallmann
jessica@grupoahora.net.br

“Terra, planeta água". O refrão 
da música de Guilherme 
Arantes marcou gerações e 
transformou "Planeta Água" 

em um dos maiores clássicos da 
MPB quando o assunto é natureza. 
A canção reflete sobre a água como 
elemento essencial para a vida, 
destaca a importância de preservar 
sua disponibilidade e, principalmente, 
sua qualidade. Mas Arantes está 
longe de ser o único artista a 
transformar o meio ambiente em 
inspiração para as composições.

Chico Buarque, Tom Jobim e Luiz 
Gonzaga também levaram a natureza 
para suas músicas. Em versos e 
melodias, traduziram o canto dos 
pássaros, o som dos rios, a força 
da chuva e a beleza das paisagens 
brasileiras. A natureza inspira 
porque desperta sentidos, emoções 
e conexões que, muitas vezes, se 
transformam em música.

Um exemplo recente dessa relação 

SONS DA NATUREZA

A natureza também compõe
Obra gaúcha ganha 
maior prêmio de 
criatividade global

entre arte e meio ambiente é "Sinfonia 
da Energia", composição inspirada 
em uma fotografia produzida no Rio 
Grande do Sul. A obra conquistou 
um Leão de Ouro em Cannes, um 
dos maiores reconhecimentos da 
criatividade mundial.

A origem 
da inspiração

Após um almoço de domingo, o 
fotógrafo Paulo Pinto saiu para registrar, 
sem grandes pretensões, os pássaros 
que sobrevoavam a vizinhança em 
Santana do Livramento. Era 2009, e ele 
aproveitava as férias na cidade onde 
nasceu. Entre tantas imagens daquele 
dia, uma chamou sua atenção.

Em entrevistas ele conta que, no 
registro, os pássaros estavam pousados 
sobre cinco fios de energia, formando 
um desenho que lembrava notas 
musicais em uma pauta. A fotografia 
foi publicada no jornal onde Paulo 
trabalhava e, por obra do destino, 
chegou às mãos do publicitário e 
músico Jarbas Agnelli.

Bastou um olhar a imagem para que 
o compositor transformasse o pouso 
dos pássaros em notas. A composição 
foi unida à fotografia e deu origem 
a um vídeo que traduzia em música 
a cena registrada por Paulo. O clipe 
viralizou e acumulou milhões de 
visualizações em plataformas de 

O Leão de Ouro (Gold 
Lion) é uma das principais 

premiações do Festival 
Internacional de 

Criatividade Cannes Lions, 
realizado na França. O 

evento reúne os melhores 
trabalhos das áreas de 

publicidade, comunicação, 
marketing e criatividade, 

sendo considerado um 
dos mais prestigiados do 

mundo.

vídeo, tornando-se um exemplo 
de como a arte pode surgir dos 
elementos mais simples da natureza.

Mais de uma década depois, a 
ideia ganhou uma nova dimensão. 
Em 2024, a agência Africa Creative 
e a Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia Elétrica 
(Abradee) convidaram Jarbas para 
criar a "Sinfonia da Energia".

O projeto reuniu fotografias de 
pássaros sobre fios elétricos enviadas 
por fotógrafos de todo o país e 
imagens de bancos especializados. 
Por meio das redes sociais, Jarbas 
convocou fotógrafos de natureza a 
participar da iniciativa. Mais de 700 
fotografias foram recebidas, além de 
outras 10 mil imagens consultadas em 
bancos de dados.

A partir de 60 fotografias selecionadas 
- quatro ou cinco delas feitas por Paulo 
Pinto - o músico compôs uma obra 
orquestral inspirada na disposição dos 
pássaros sobre os fios de energia.

Em um videocase do projeto, 
ele resume: "O que era uma cena 
cotidiana virou uma foto, que virou 
uma música e, agora, 15 anos depois, 
virou uma sinfonia".

O reconhecimento internacional veio 
em junho de 2026, quando "Sinfonia 
da Energia" conquistou o Leão de 
Ouro no Festival Internacional de 
Criatividade Cannes Lions.
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As ideias propostas 
foram práticas e 
objetivas sendo que 
as crianças prestavam 
atenção e conseguiam 
aprender, com atividades 
diversificadas” 
Tatiana Castro
professora da Slan

Foi muito bom. 
Aprendemos várias 
coisas sobre a natureza, 
como não jogar lixo no 
chão e no rio, além de 
fazer coisas que antes 
não sabíamos”
Luísa Emanuelly
 aluna da Slan

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Mata ciliar, rio Taquari, ciclo 
da água, fauna e flora. Esses 
foram alguns dos temas 
aprendidos pelos alunos da 

primeira turma da Escola das Águas. O 
grupo de 20 estudantes atendidos pela 
Sociedade Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente (Slan) se 
formou na manhã deste sábado, 18, 
na sede da Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Lajeado 
(Acil), após participar de uma série 
de atividades voltadas à educação 
ambiental e à preservação dos 
recursos hídricos.

Integrada ao programa Viva o Taquari-
Antas Vivo, a Escola das Águas promove 
aulas ao ar livre no Parque Ney Santos 
Arruda, com apoio de voluntários 
credenciados pela unidade Parceiros 
Voluntários de Lajeado. O objetivo é 
aproximar as crianças da natureza e 
estimular a conscientização sobre a 
importância da água e da preservação 
do meio ambiente.

Para a aluna Luísa Emanuelly, 8 anos, 
a experiência trouxe aprendizados que 
vão além da sala de aula. “Foi muito 
bom. Aprendemos várias coisas sobre 
a natureza, como não jogar lixo no chão 
e no rio, além de fazer coisas que antes 
não sabíamos”, conta.

O estudante Lorenzo Krohn, 9 anos, 
destaca que passou a compreender 
melhor o ciclo da água e a relação entre 
o cuidado com o meio ambiente e os 
impactos das enchentes. “Aprendi como 
chove e que temos que cuidar bem da 
água. Se não jogarmos lixo no chão, 
ajudamos a evitar problemas que podem 
destruir muitas coisas de novo”, afirma.

Segundo a professora da Slan, 
Tatiana Castro, o projeto ganhou 
ainda mais significado após as 
recentes cheias do Rio Taquari. Ela 
ressalta que as atividades práticas 
facilitaram o aprendizado dos alunos 
sobre temas relacionados ao meio 
ambiente. “As ideias propostas 
foram práticas e objetivas sendo que 
as crianças prestavam atenção e 
conseguiam aprender, com atividades 
diversificadas. E estar no parque, em 
frente ao rio, aproximou ainda mais os 
alunos da natureza. Estamos plantando 
a semente hoje para colher amanhã, 
porque eles levam esse conhecimento 

Escola das Águas forma primeira turma em evento na sede da Acil. 
Atividade integra as ações do programa Viva o Taquari-Antas Vivo

“Estamos plantando 
a semente hoje para 
colher amanhã”

Jessica R. Mallmann
jessica@grupoahora.net.br

para dentro de casa e compartilham 
com as famílias”, destaca.

“Nós fazemos
parte da sociedade”

Entre as autoridades e lideranças 
presentes no evento, o secretário de 
Meio Ambiente de Lajeado, Valmir 
Zanatta, destacou que há duas formas de 
transformar a vida e o planeta: por meio 
da guerra ou da educação. “Felizmente, 
a gente optou pela segunda opção. E 
isso nos traz uma felicidade imensa. 
Não falo só do conhecimento científico 
e acadêmico, mas também de valores e 
habilidades”. 

Para ele, a responsabilidade do futuro 
não está somente nas crianças. Há muito 
o que ser feito pelos adultos também. 
“Aprendi que a gente precisa aprender a 
falar mais na terceira pessoa do plural: 
o nós. Nós fazemos parte da sociedade, 
precisamos estar envolvidos e nos 
conectar com a natureza e o meio em que 
a gente vive. Somos parte de tudo isso”.

Presidente do Codevat e reitora da 
Univates, Cíntia Agostini parabenizou os 
familiares dos estudantes e voluntários por 
aceitarem participar da Escola das Águas. 
“Os nossos pequenos são resultado do que 
a gente constrói junto com eles. Tudo o que 
vivenciamos nesses últimos períodos nos 
fez aprender muito e esse é o momento de 
reconhecer e parabenizar a todos”.

Segunda turma 
confirmada

Idealizador da Escola das Águas, 
Gilberto Soares destaca que a 
formação é pioneira no Brasil. A ideia 
da Escola das Águas surgiu há 12 
anos e se consolidou em 2026, com o 
apoio da Acil. “É uma grande emoção 
ver essas crianças se formando, me 
sinto grato. Aprendi muito com todos, 
principalmente com os profissionais 
que se agregaram a esse projeto”.

A segunda turma está confirmada 
e deve ocorrer com alunos do colégio 
Castelinho. “Passaremos por toda 
essa emoção novamente, mas com a 
certeza de que essa jornada se iniciou 
com um belo passe”.
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É classificada como “ruim” 
a qualidade da água dos 
arroios Boa Vista, Sampaio, 
Estrela, Saraquá e Engenho 

no ponto em que desembocam 
no rio Taquari. É o que revelam os 
resultados das análises de água 
coletada no manancial (veja mapa) 
e analisadas pelo laboratório 
Unianálises da Univates.

 Contratado pelo Grupo a Hora, 
o laboratório coleta as amostras 
e faz as análises físico-químicas 
e microbiológicas. São cinco 
parâmetros: oxigênio dissolvido, 
demanda bioquímica de oxigênio, 
E-coli, nitrogênio amoniacal e fósforo 
total. O resultado destes parâmetros 
permite determinar o Índice de 
Qualidade da Água (IQA). As faixas 
do IQA são ótima, boa, regular, ruim 
e péssima – conforme a resolução 
do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama).

Os resultados apurados em 
laboratório são analisados pelo 
biólogo Cristiano Steffens. Todos 
os nove pontos estão enquadrados 
como “ruim”.

O monitoramento da qualidade 
da água de mananciais  começou 
em 2022. Desde então, foi 
detectada a presença de coliformes 
termotolerantes nas amostras 
– principal indicador de esgoto 
doméstico. A qualidade da água 
do rio Taquari, especialmente 
em Lajeado, reflete diretamente 
na captação e tratamento pela 
Corsan para entregar água potável 
à população abastecida pela 
companhia. Confira a entrevista com 
a Coordenadora de laboratório da 
Corsan, Kellen Francine Anschau.

Rio Taquari recebe
água de arroios com
qualidade “ruim”
Análises apontam 
a mesma 
situação para 
amostras no leito 
do rio Forqueta e 
Taquari

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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Quais as cidades da região 
captam no Rio Taquari?

As cidades que realizam a captação 
do Rio Taquari são Encantado, 
Lajeado, Arroio do Meio, Taquari e Bom 
Retiro do Sul e Distrito de Mariante, em 
Venâncio Aires.

Quais são os impactos à Companhia 
captando água nesses
 com qualidade ruim e péssima, 
conforme o Índice de Qualidade da 
água (IQA)?

A qualidade da água bruta do 
manancial influencia diretamente 
a complexidade e os processos 
envolvidos no tratamento. Considerando 
as características do Rio Taquari, 
variações em parâmetros, como 
turbidez, cor aparente, matéria orgânica, 
presença de microrganismos, algas e 
outros contaminantes, podem exigir 
adequações operacionais na Estação de 
Tratamento de Água (ETA).  

O que é feito nestas situações?
Nessas situações, pode ser 

necessário ajustar as dosagens dos 
produtos químicos empregados no 
tratamento, tais como sulfato de 
alumínio e cal, utilizados nas etapas 
de coagulação e correção de pH, para 
potencializar a remoção de partículas 
e impurezas presentes na água. 
Em eventos de floração de algas ou 
cianobactérias no manancial, também 
pode ser necessária a aplicação de 
carvão ativado, com o objetivo de 
controlar compostos responsáveis por 
gosto e odor, bem como auxiliar na 
remoção de cianotoxinas.

Da mesma forma, a dosagem de 
hipoclorito de sódio pode demandar 
ajustes para garantir a adequada 
desinfecção da água, assegurando 
a eliminação de microrganismos 
patogênicos e a manutenção do residual 

ENTREVISTA

mínimo de cloro ao longo do sistema de 
distribuição.

Como são feitas as adequações já que 
há alterações no IQA?

Essas adequações operacionais são 
realizadas de forma contínua, com base 
no monitoramento da qualidade da 
água bruta e tratada, visando garantir 
que a água distribuída à população 
atenda integralmente aos padrões de 
potabilidade estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde, conforme a Portaria GM/MS 
nº 888/2021, incluindo os requisitos 
microbiológicos, físico-químicos e 
organolépticos aplicáveis.

A área de concessão da Corsan/
Aegea não tem saneamento básico, 
ou seja, o esgoto não é tratado. Qual a 
previsão de investimentos nesta área 
em valores e obras (considerando as 
cidades do Vale do Taquari atendidas 
pela empresa)?

A Prefeitura de Lajeado ainda não 
assinou o aditivo do contrato que prevê 
a instalação de redes de esgoto. Desta 
forma, ainda não há projeto desenvolvido 
e previsão de investimentos para as obras 
no município.

Porém, atualmente partes dos bairros 
Moinhos Florestal são atendidos por meio 
de rede coletora interligada à Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) existente no 
município e operada pela Corsan. Nessas 
áreas, o esgoto coletado é conduzido até 
a estação, passando por duas estações 
de bombeamento, que permitem o 
transporte adequado até o ponto de 
tratamento. 
A ETE possui capacidade máxima de 8 
litros por segundo, o que corresponde a 
aproximadamente 690 m³ (ou 690 mil 
litros) de esgoto por dia.

Como é feito o tratamento?
O tratamento é realizado em etapas, 

iniciando com um processo biológico 
para remoção da carga orgânica e 
seguido por uma etapa complementar 
de filtração. Ao final, o efluente 
passa por processo de desinfecção, 
garantindo condições adequadas antes 
do lançamento no corpo receptor.
Desta forma, o sistema integra 
coleta, bombeamento e tratamento, 
compondo uma estrutura completa de 
saneamento nas áreas atendidas. 
 
Não basta a ETE, é necessário que 
os cidadãos conectem as fossas 
à rede. Como a Corsan pretende 
incentivar as pessoas para que isso 
aconteça?

A Corsan executa o maior plano de 
saneamento da história do Estado. 
O objetivo é ampliar a cobertura do 
esgotamento sanitário para 90% das 
residências até 2033, cumprindo a 
meta determinada pela lei do Marco 
Legal do Saneamento. Para alcançar 
este índice, a Companhia tem 
mobilizado a comunidade por meio da 
campanha “Te Liga, Meu Rio Grande”, 
lançada há pouco mais de um ano. 
Trabalhos de equipes em campo e 
veiculações na mídia também reforçam 
junto à população a importância e os 
benefícios do tratamento de esgoto 
para todos, incentivando a conexão das 
residências à rede coletora. 

Com conscientização e informação, 
a Corsan explica cada etapa do 
processo: desde a instalação 
das redes nas ruas, passando 
pela conexão dos domicílios 
à infraestrutura pública, até o 
tratamento do esgoto nas estações e 
sua devolução ao meio ambiente em 
forma de efluente tratado. Através 
de suas iniciativas de saneamento, 
a Corsan busca não apenas a 
melhoria das condições ambientais, 
mas também a saúde pública.

Kellen Francine Anschau - Coordenadora de laboratório da Corsan
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Vamos ver se você é um astronauta 
de verdade? Com base no texto 
acima e em pesquisas confiáveis, 
responda as questões abaixo:

1. Em qual ano o ser humano pisou 
na Lua pela primeira vez?
a) 1961
b) 1969
c) 1972
d) 1975

2. Qual foi o nome da missão 
espacial responsável por levar os 
primeiros astronautas à Lua?
a) Apollo 11
b) Sputnik 1
c) Gemini 4
d) Voyager 1

3. Quem foi o primeiro astronauta a 
caminhar na superfície lunar?
a) Buzz Aldrin
b) Yuri Gagarin
c) Neil Armstrong
d) Michael Collins

4. Qual país financiou e realizou a 
missão do pouso na Lua?
a) União Soviética
b) Estados Unidos
c) Alemanha
d) China

5. Mesmo após 57 anos, pegadas 
de Neil Armstrong ainda são vistas 
na Lua
Verdadeiro
Falso

Jessica R. Mallmann
jessica@grupoahora.net.br

Dia de Quê
“Este é um pequeno passo para o homem, 
um salto gigantesco para a humanidade”

Missão Apolo 11, realizada em julho de 1969, transformou os campos da ciência e inovação

Talvez você já tenha lido essa frase 
(que intitula a matéria) em algum 
livro, escutado-a em filmes e séries, 
ou até mesmo durante as aulas. 

A verdade é que ela representa um 
marco histórico para a humanidade e 
pertence a Neil Armstrong, o primeiro 
homem a pisar na Lua. O fato ocorreu 
em 20 de julho de 1969, durante a 
missão Apolo 11, e até hoje intriga 
muitas pessoas.

Ao retornar para a Terra, o astronauta 
trouxe amostras de rochas lunares, 
poeira e solo. Além disso, Armstrong, 
juntamente de Michael Collins e Buzz 
Aldrin, fizeram registros fotográficos, 
vídeos e produziram documentos 
sobre a experiência. De 1969 para cá, 
muita coisa mudou para a humanidade, 
principalmente no que diz respeito aos 
campos da ciência e da inovação.

A viagem para a lua e a corrida 
espacial, travada por Estados Unidos 
e União Soviética, durante a Guerra 

Fria, resultou em avanços tecnológicos 
significativos. Praticamente tudo 
o que foi usado pelos astronautas 
precisou ser inventado, automatizado, 
miniaturizado ou melhorado para ser 
lançado ao espaço.

O resultado desse movimento foi a 
criação de novos foguetes, satélites mais 

modernos, GPS, melhorias na previsão 
do tempo e até mesmo implementação 
de tecnologias que hoje resultam nos 
smartphones. Purificadores de água, 
alimentos liofilizados, ferramentas sem 
fios e até mesmo avanços médicos 
foram obtidos graças ao primeiro passo 
do homem à lua.

Agora responda:
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SALVADORES DA NATUREZA

Navegar para respeitar o rio, 
aprender habilidades com 
o intuito de preservar as 
matas, estudar para recuperar 

áreas degradadas, transformar 
vidas e fazer da profissão um ato de 
cuidado aos animais. Os grupos de 
ativistas dedicam suas ações para 
promover transformações sociais e 
instigar o poder público e a iniciativa 
a serem colaboradores das causas 
ambientais. O Vale do Taquari conta 
com diversas entidades que trabalham 
fundamentalmente para mudança 
de paradigmas e, portanto, servem 
de inspiração, afinal, mudar o mundo 
começa com o primeiro ato. A seguir, 
conheça algumas ongs voltadas à 
defesa do meio ambiente.

Rio para 
transformar vidas
Associação de Ecologia e 

Canoagem (Aeca) tem 41 anos de 
história. Desenvolve um trabalho 
focado no esporte, na área social e 
na consciência ambiental. O diretor-
geral Edson Carvalho destaca que 
a canoagem é um esporte olímpico 
e como entidade esportiva tem o 
objetivo de lançar atletas ao topo do 
esporte, ou seja, participar de uma 
competição Olímpica. “Os principais 
objetivos são promover a prática 
da canoagem como esporte de 
formação, rendimento e lazer para 
crianças, jovens e adultos. Além disso, 
desenvolver ações de educação 
ambiental e incentivar a preservação 
dos rios, da fauna e da flora, e, 
especialmente, do Rio Taquari. “A Aeca 
forma cidadãos por meio do esporte, 
da disciplina, do respeito, do trabalho 
em equipe, da responsabilidade e da 
cidadania”, destaca Carvalho.

Também são propósitos promover 
a inclusão social, oferecer atividades 

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

esportivas gratuitas e oportunidades para 
pessoas em situação de vulnerabilidade, 
além de incentivar a paracanoagem. O 
diretor-geral destaca que a associação 
representa Estrela, o Vale do Taquari e 
o Rio Grande do Sul em competições 
estaduais, nacionais e internacionais, 
porque forma atletas de alto rendimento. 

Carvalho ressalta que a educação 
ambiental é um dos pilares da AECA. 
“Como as atividades acontecem 
diretamente no Rio Taquari, os alunos 
aprendem, na prática, que o rio não é 
apenas um local de treinamento, mas 

Organizações não-governamentais contam com voluntários e adeptos à 
causa ambiental  para criar uma nova consciência e transformar vidas

Voluntários e 
simpatizantes doam 
tempo e dedicação em 
prol do meio ambiente

Esporte descobre 
talentos e promove 

a cidadania entre 
crianças e jovens

um patrimônio natural que precisa ser 
preservado”.

Recursos e 
contrapartidas
A Aeca  mantém parceria com a 

Administração de Estrela, por meio do 
projeto “Estrelas do Rio”. Por meio desse 
convênio, o Município repassa recursos 
que possibilitam o desenvolvimento das 
atividades da associação.

Como contrapartida, a AECA oferece 
atendimento gratuito a crianças e 
adolescentes no contraturno escolar, 

proporcionando acesso à prática 
da canoagem com toda a estrutura 
necessária. Os participantes contam 
com embarcações, equipamentos de 
segurança e acompanhamento técnico 
realizado por profissionais habilitados 
e com formação em Educação Física, 
garantindo qualidade, segurança e 
desenvolvimento esportivo.

Contatos 
Quem quiser saber mais sobre a ONG, 
basta acessar as redes Instagram ou o 
Facebook e pesquisar por AECA.
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A história da causa animal em 
Teutônia se confunde com a trajetória 
da Associação Protetora dos Animais 
de Teutônia (Apante). Celebrando 20 
anos de atividades, a organização 
não governamental (ONG) sem fins 
lucrativos se consolidou como a 
principal rede de apoio, resgate e 
promoção da adoção responsável de 
cães e gatos no município.

O que começou há duas décadas 
como um movimento voluntário — 
inicialmente sem uma estrutura física 
própria — ganhou um reforço crucial há 
um ano e meio, quando a associação 
inaugurou o seu canil próprio. Essa 
conquista permitiu centralizar e 
otimizar o atendimento aos animais 
abandonados e vítimas de maus-
tratos.

Atualmente, a Apante tem sob sua 
tutela 186 animais, divididos entre a 
estrutura do canil e uma rede de lares 
temporários. “A demanda não para 
de crescer: em média, a associação 
acolhe 5 novos cães e 8 novos gatos 
todos os meses, destaca a voluntária 
Rosângela Inês Roehrig.

Para quem está na linha de frente, o 
momento do resgate é sempre o mais 
delicado. De acordo com a equipe 
da ONG, o pior lado do trabalho é 

testemunhar o sofrimento do animal. 
Por outro lado, o combustível que 
mantém o projeto vivo tem nome 
e destino certo: a adoção, destaca 
Rosângela. Ver um animal recuperado 
encontrar um lar amoroso é a maior 
recompensa e o principal motivo de 
alegria no dia a dia dos voluntários.

A engrenagem da Apante se move 
graças a poucas, mas dedicadas 
mãos. A equipe de voluntários é 
enxuta, formada basicamente pelos 
membros da diretoria, que se dividem 
entre a administração, eventos e o 
acolhimento de animais em suas 
próprias casas. Para manter as contas 
e os comedouros cheios, a instituição 
depende do apoio financeiro de 
doadores mensais fiéis e de empresas 
parceiras da região.

Como ajudar
doações financeiras (de qualquer 

valor); insumos, como rações, 
medicamentos veterinários, 
comedouros, cobertores e roupas 
cirúrgicas; trabalho, voluntariando-
se para ajudar nas ações e eventos; 
adoção responsável,  dando a chance 
de um recomeço para um cão ou gato. 
Contatos whatsapp 51 999188199 
e-mail apante.teutonia@gmail.com

Duas décadas de amor
e proteção aos animais 

O Manos da Pesca nasceu em 
2023 como uma turma de amigos 
apaixonados pela pesca, pelo caiaque 
e pela natureza, conta João Paulo 
Aires, conhecido como Mano JP. 
“Com o crescimento do projeto e a 
participação de pessoas de diferentes 
cidades, percebemos que poderíamos 
ir além do lazer, transformando o 
grupo em uma associação, em 2025, 
voltada à preservação ambiental, ao 
turismo de natureza ( trilhas, trekking 
e acampamento ), ao esporte e à 
educação ambiental.”

Mano conta que o grupo reúne 
pessoas de todas as idades e 
profissões, unidas pelo respeito à 
natureza e pela vontade de praticar 
atividades ao ar livre. “Hoje, contamos 
com integrantes que participam de 
remadas, trilhas, camping, bushcraft, 
pesca esportiva e ações voluntárias em 
prol do meio ambiente”, destaca.

Entre as ações estão reflorestamento 
das margens de rios, mutirões de 
limpeza, recuperação de áreas naturais, 
campanhas de conscientização 
ambiental e incentivo às boas práticas 
durante atividades ao ar livre. O 
grupo também incentiva o turismo 
sustentável  e mostra que é possível 
usufruir da natureza sem causar 
impactos negativos.

“Nosso principal objetivo é 
conscientizar as pessoas sobre a 
importância da preservação ambiental, 
proteger os recursos naturais, 
incentivar o esporte e o turismo 
responsável, além de promover a 
integração entre a comunidade por 
meio de ações voluntárias que deixem 
um legado positivo para as próximas 
gerações”.

O grupo acumula diversas ações 
práticas, como: plantio de mais de 2 

mil mudas nativas, diversas ações 
de limpeza de rios e áreas naturais, 
a recuperação de espaços públicos, 
o crescimento do voluntariado e o 
fortalecimento da conscientização 
ambiental na região. “Também 
conseguimos unir centenas de 
pessoas em eventos que incentivam 
o contato com a natureza de forma 
responsável.”

 Quer ajudar ou participar
Quem deseja participar das ações, 

tornar-se associado, ser voluntário ou 
apoiar financeiramente os projetos 
pode entrar em contato pelas 
redes sociais do Manos da Pesca, 
especialmente pelo Instagram @
manos_dapesca

Da pesca ao
movimento ambiental

Na próxima edição 
a continuação dos 

salvadores da natureza

Grupo contribui  
para deixar um 
legado positivo 

para as próximas 

 Mascote da 
Apante ajuda na  

divulgação da ong
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O show da vez é com o 
exuberante Manacá-da- 
serra (Pleroma mutabile). 
Nativo da Mata Atlântica, 

suas populações mais expressivas 
se concentram na região Sudeste 
do Brasil, porém, por ser uma árvore 
muito ornamental e apreciada, é 
possível vê-la em muitas calçadas e 
quintais por aqui!

O que realmente chama a atenção 
são suas flores. Nesta época, está 
coberta de flores brancas, rosas 
e roxas, todas em uma mesma 
árvore! E isso é uma estratégia de 
sinalização! As flores brancas são 
as que mais produzem néctar e 
pólen. Após serem polinizadas, vão 
mudando de cor e isso avisa as 
abelhas, seus principais polinizadores, 
quais flores “são mais interessantes”. 
Dessa forma, a polinização fica mais 
eficaz. Então, por trás de toda essa 
exuberância de cor tem um complexo 
sistema de comunicação entre as 
plantas e os insetos.

Suas folhas são pequenas, com 
cerca de 3 cm e possuem pelinhos 
conhecidos como tricomas, que 
protegem as folhas do ressecamento 
em épocas mais secas. O tronco é 
claro, com manchas características e 

Com seu olhar atento, comportamento 
curioso e hábito de viver próximo ao solo, 
a coruja-buraqueira (Athene cunicularia) 
é uma das aves mais conhecidas e 
facilmente observadas da fauna brasileira. 
Diferentemente da maioria das corujas, 
que vivem em árvores ou florestas, essa 
espécie prefere áreas abertas, como 
campos, pastagens, parques, margens de 
estradas e até terrenos urbanos. A espécie 
recebeu esse nome por utilizar buracos no 
solo como abrigo e local de reprodução. 
Embora frequentemente aproveite tocas 
já existentes, escavadas por tatus ou 
outros animais, o casal também pode 
ampliar ou modificar essas estruturas para 
torná-las mais adequadas à reprodução. 
Essas tocas servem de abrigo, proteção 
contra predadores e local seguro para a 
postura dos ovos e o desenvolvimento 
dos filhotes. Essa coruja mede cerca de 
20 a 25 centímetros de comprimento. Sua 
plumagem apresenta coloração marrom 
com manchas claras, proporcionando 
excelente camuflagem no ambiente onde 
vive. Uma de suas características mais 
marcantes são os grandes olhos amarelos 
e as longas pernas, que lhe conferem uma 
aparência única entre as corujas. Sua 
alimentação é bastante diversificada e 
inclui insetos, gafanhotos, besouros, grilos, 
aranhas, escorpiões, pequenos répteis, 
anfíbios, aves e roedores. Por consumir 
grande quantidade desses animais, 
desempenha importante papel ecológico 
no controle natural de populações que 

1. As aves não têm cordas vocais na garganta como nós. 
Em vez disso, elas usam um órgão especial chamado: 

2. Em relação ao canto dos pássaros, 
algumas espécies conseguem emitir:

3. São animal e flor, respectivamente, 
símbolos do Rio Grande do Sul:

4. O controle do açúcar no sangue é feito principalmente 
pelos hormônios insulina e o glucagon, ambos produzidos no:

Manacá-da-serra
Edith Ester 
Zago de 
Mello, 
Bióloga 

Coruja Buraqueira

Luiz Corrêa 
Doutor em Biologia

Conheça a guardiã dos campos
e áreas abertas

podem causar desequilíbrios ambientais 
ou prejuízos às atividades humanas. 
Além disso, já foram registrados casos 
de predação de morcegos por essa 
espécie, evidenciando sua capacidade de 
explorar diferentes recursos alimentares 
disponíveis no ambiente.

A coruja-buraqueira possui hábitos 
tanto diurnos quanto noturnos. É 
comum observá-la ativa durante o dia, 
especialmente nas primeiras horas 
da manhã e no final da tarde, mas 
também realiza atividades de caça e 
deslocamento durante a noite. Essa 
característica faz com que seja uma das 
corujas mais facilmente observadas pela 
população.

A ave costuma viver sozinha ou em 
casais, que defendem seus territórios 
durante o período reprodutivo. Quando 
percebe a aproximação de possíveis 
ameaças, apresenta comportamentos 
curiosos, como inclinar o corpo para 
frente e para trás ou emitir vocalizações 
de alerta. Os filhotes 
permanecem próximos 
à toca por várias 
semanas.

BICHO DO MÊS

Marcelo Heisler, 
professor, Biólogo 
e especialista em 
Meio Ambiente e 
Sustentabilidade

A) FARINGE 
B) TRAQUEIA 
C) SIRINGE 
D) PREGAS VOCAIS

A) ATÉ 20 NOTAS MUSICAIS EM APENAS 1 MINUTO. 
B) MAIS DE 3 NOTAS MUSICAIS POR SEGUNDO. 
C) MAIS DE 10 NOTAS MUSICAIS POR SEGUNDO. 
D) MAIS DE 45 NOTAS MUSICAIS POR SEGUNDO.

A) JOÃO-DE-BARRO E BRINCO-DE-PRINCESA 
B) CAVALO-CRIOULO E ORQUÍDEA 
C) QUERO-QUERO E BRINCO-DE-PRINCESA 
D) QUERO-QUERO E ORQUÍDEA

A) FÍGADO 
B) PÂNCREAS 
C) ESTÔMAGO 
D) GLÂNDULA PINEAL 

PALAVRA DO ESTUDANTE

A importância do tato parao desenvolvimento infantil
O tato consiste na percepção do ambiente por meio do toque, no qual os receptores nervosos da pele são responsáveis por sentirmos pressão, temperatura e dor. Por meio dele, podemos sentir a grama, as árvores, a terra, os objetos etc., principalmente quando somos crianças, uma fase que somos bastante curiosos. Queremos tocar e sentir tudo, saber a sensação do que estamos tocando.

Alguns exemplos de coisas que podem ser apresentadas para as crianças desenvolverem o tato, de modo com que aprendam sobre as texturas dos objetos, são: a massinha de modelar, a areia, algodão, brincadeiras na terra, com gelo e com água morna. Todos são muito importantes para o seu aprendizado. Assim, o contato das crianças com a natureza por meio do tato, quando a pele entra em contato com algo, sentindo diferentes temperaturas, dor, noção de posições e movimentos realizados pelo corpo, fortalece o sistema imunológico, a experiência infantil e sua relação com o mundo.

Luiza Lehnen 
Escola Estadual de Ensino Médio Santa Clara RESPOSTAS: 1C, 2D, 3C, 4B

Nome científico:  Pleroma mutabile

sustenta uma copa arredondada.  
Pode ser plantada em áreas de 
recuperação, em calçadas e até em 
vasos, se estes forem grandes. Tenho 
certeza que se você olhar bem por 
aí, hoje mesmo verá um manacá-da-
serra florido!
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Colégio Martin Luther, EEEF 
Irmã Branca e EMEF Porto XV. 
Essas foram as três escolas 
que receberam a Caravana 

do Educame no último mês. Ao 
todo, 435 estudantes participaram 
das atividades, que incluíram a 
apresentação da peça teatral “Educa-
me, por quê?”. Além do espetáculo, 
parte dos alunos participou das 
oficinas promovidas pelo programa.

ESTRELA
O Colégio Martin Luther (CLM) recebeu 

a 18ª edição da Caravana, no dia 1º. 
Para a diretora, Karin Kern, a atividade 
serviu de apoio aos estudos realizados 
em sala de aula. “Participar do programa 
já tem proporcionado importantes 
aprendizados, e a visita da caravana 
representa uma oportunidade de 
aprofundar ainda mais esse trabalho.” 

A exemplo das iniciativas ambientais 
desenvolvidas pelo colégio, Karin 
destaca o “CML Investiga”, um projeto 
de iniciação científica que incentiva 
os estudantes a pesquisar, investigar 
e propor soluções para situações-
problema reais. “O projeto busca 
desenvolver o pensamento crítico e 
a inovação, promovendo iniciativas 
que contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas e para a 

CARAVANA

Educame leva teatro e educação 
ambiental para mais 435 alunos
Caravana percorreu três cidades do Vale do Taquari e reforçou temas ligados à preservação e à sustentabilidade

Jessica R. Mallmann
jessica@grupoahora.net.br

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

conservação do planeta.”
Para a diretora, as atividades 

lúdicas ampliam as possibilidades de 
aprendizagem, despertam o interesse 
dos estudantes e favorecem o 
engajamento, principalmente quando 
o assunto é meio ambiente. “Ao 
apresentar os conteúdos de forma 
dinâmica e interativa, iniciativas 
como o teatro do Educame tornam o 
processo educativo mais envolvente, 
significativo e memorável”.

LAJEADO
Mais de 200 estudantes da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental 
(EEEF) Irmã Branca participaram da 
Caravana do dia 8. Para a diretora 
Carla Mafalda Ranzi, a presença da 
equipe, formada por jornalistas, atores 
e educadores sociais, representou 
uma oportunidade especial para 
estudantes aprenderem de forma 
diferente, por meio de oficinas, 
atividades lúdicas e momentos de 
reflexão sobre o meio ambiente.

“Vivemos em uma região que 
conhece de perto os desafios 
causados pelos eventos climáticos. 
Por isso, é fundamental que nossas 
crianças e jovens compreendam 
a importância de preservar a 
natureza, utilizar os recursos com 
responsabilidade e perceber que 
pequenas atitudes do dia a dia podem 
fazer uma grande diferença”, destacou.

ENCANTADO
A Emef Porto XV recebeu a trupe 

do Educame na manhã do dia 15. 
As atividades também reuniram 
estudantes da Emei Ciranda, que fica 
no mesmo bairro.

Para a diretora Marcia Daldão, 
a ludicidade exerce um papel 
fundamental na formação das 
crianças. “Permite conexões, 
interações, contribui para a formação 
de personalidade e instiga o 
conhecimento.” Segundo a diretora, a 
apresentação da peça teatral “Educa-
me, por quê?” é uma oportunidade de 
trocas e aprendizados.

A Emef Porto XV desenvolve diversas 
ações voltadas ao meio ambiente. 
Uma delas é a reciclagem de plástico. 
Os estudantes recolhem tampinhas e 
levam para escola. Duas vezes por ano, 
todo o material é separado por cor e 
destinado a instituições de assistência 
social. O valor da venda reverte para as 
entidades.

Colégio Martin Luther

Emef Porto XV

EEEF Irmã Branca
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